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HIüICI UIEIRI ffi Er$$0nÃ
O carnarada João Bernardo Vieiira (Nino), Secretário-Geral do PAIGC e

presiãente ào Cn foi recebido n{à quîn ta-feira em Bissotã, Düln ambiente de

iãrt" * ã"toria. De facto, foi a primeira vez, após o Movimento Reajustadordo
1l de Novembro que o Þresidente Viei ra se deslocou àquela sect'or pura se in-
teirar dos problemds da população da quela àrea.

Durante um comíclìo popular presi dido pelo camaràda Nino Vieira foram
levantaããÀ, por todos os iñtervenlõntes questões_que se prendem oom o de-
senvolvimeñto económico e social do país, norneadamente o início do ano agrí-
cola, a falta de géneros alimentícios' a fuga ilegal dos nossos produtos pa1a

o, pâír". vizinhõs, o problema das queimadas, a necesS:dade de -pl'antação 
de

¿roores e o problômä do ..,fanade,, fiue, conforme a lei, deve ser feita em prin-
cípios de tl{arço até fins de Maio pãra que, a5-sim qu_e- começarem_as chuvas
toãa a gente óstar pronta para a lãvourã. Por isso, o Chefe de Estado guineen-
se lançoî um apelo or qouf precisa que *temos que aproveitar as primeiras
chuvtas'n.

Antes de regressar a B\ssau, no mesmo dia, o camarada Presidente visi-
tou as realizaçõei sócio-económicas em c u r s o nessu àrea. (Ver reportagem
na página B)

PRIHTIRII-frIINFTNÍI ARGT1IIIO UISITA BISSAU
chcga na próxima segunda feira _a Bissau o Primeiro-Mlnistro da

Argétia,-úh;; Mohamed Ben Ahmed Abdelghani, portador de uma-ñ¡5¿g;; 
do presidente Chadli BenÍad1d, para o seu homólogo guine'

ense, João Bernrado Vieira.-*-O Ctt"irio Governo hrgelino inicia no próximo d a 2-5 uma digres-
sao peta A,trica que o levará seguidamcnte para Cabo Verde'

Þresume-se que esta visitã de 24 horas a Bissau enquadra-se.no
âmbito de uma ."-p*"tt" de inform¡ção lançada pelo Governo argelino
junto dos países 

"toigor 
sobre os_resultados do encontro Benjadid-H?t-

!""-il, rãt^"ð-u admiisão da RASD na oUA e sobre a préxlma C'meira
ãàitu ã"g"trizaçio conti'rental a ter lugar em Junho' em Addis-Abeba'

Ainãa durr¿nte a sua estãdia no nosìo país, em conversações a ter
f"g""-"å"Vfi"iriã"io ãos Negócios Estrangeiros e pre:ididas pelos dois
piimeirös-Ministros, far-se--á um balanço da cooperação bilateral. Recor-

de-se que há uma grande vontade polítiea por parte d-os dois governos

ãã ãi"ä-ir* e ala"ãar a cooperação- entre õs dois países, que d a t a
desde os tempos da nossa Luta de Libertação Nacional'

o senhoi abdelghani será honrado eom um iantar oficial oferecido
peto ãeu ho-otogo golittu"tts", Víctor Saúde Marìa e concederá uma oon-
ierência de Impien-sa. No termo da visita será assinr¿do um comunicado
conjunto.-"o chefe do Governo argelino viaja aeompanhado de uma dele,gação

de cerca de 12 pessoas da qial se de slacam o Secretário de Estado do Co-

mércio Exterior e o Chefe ãe Estado -Maior da região militar de Argol.

O Primeiro-Ministro argelino ao centro da
foto inaug;urando a 18.a Feira Internacional

ae Bl-Djazair em'Outubro de 1981
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O PAIII (programe
Alimentar Mundial),
festejou ontem o seu
2l.o anivers6do.

Com efeito, csrr
organização das N¡-
ções Unidas ¡rara AIi-
mentação foi fundada
a 22 de Abril de 1962,
c tem ¡ sua sedc em
Roma.

O acto central da¡
eomemorações tevc
Iugar hoje, na Granja
de Pessubé, coin um
discurso do Secrotá-
tlo de Ectado do Pl¡-
Do o Cooperaçilo In-
ternaeional, eamaradt
Luls Oliveira Salcì
na prcsença de diplo-
matas e outras porstr
nalidades naeionai¡ ¡
estrangeirras.

Ainda dcntro do
programa cotn€rllotr-
tivo, a Direeção-Geral
da Cooperação Inter-
uacional elaborouum
proEtama ¡lusivo ù

data, quo eontamo¡
âpresentar num ilos
próximor número¡.

.

TAÇA SHEHU SHAGARI

JÚN¡ORES JOGAM HOIE

COM O SENEGAT
(póg-ó)

PORTUGAL 
1

POYO VAI AS URI{AS

NA SEGUNDA-FEIRA

EL-SALVADOR

COMBATES NA CAPITAT
( r ós-7)

O Presidente Nino
Vieira inaugurou on-
tem à tarde em Bis-
sau, o novo grupo ge-
rador <.Mirrlees
Blackstone*, ofereci-
do pelo Governo da
Grã-Bretanha e a ex-
tensão da Central
Eléctrica ila caPital
oue consta de uma
.älu a" comando. As-
sistiram igualmente
ao acto o embaixador
da Grã-Bretanha no
nosso país e residente
em Dã k a r, senhor
Laurence O'Keeffe, o

Ministro da Energia e
Industria, camarada
Tino Lima Gomes,
responsáveis do Parti-
doeEstadoeocorpo
diplomático acredita-
do junto do nosso Go-
verno.

Este gerador que
custa cerca de dois
milhões de dólares foi
montado (com início
dos trabalhosem
Maio de 1981) por téc-
nicos ingleses e cinco
guineenses que esta-
giaram durantelS

meses na fábrica, na
Inglaterra.

Na cerimónia usa-
ram da palavra o di-
plornata da Grã-Bre-
tanha e o camarada
Ministro da Energia e
Indústria. Contamos
dar pormenores na
nossa próxima edição.

Entretanto, mesmo
com a inauguração
deste grupo gerador,
está ainda longe de
poder ser considerada
como definitiva a so-
lução do problema
energética no país.
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O poís

Doc leitore¡ Hssemblela geral da $ogu¡pal

Como cidadão africano não posso escon-
der a ver'iade de que em.A.frica, para que ha-
ja privilégio de um mundo novo sem3ado de
paz e bem-estar social, necessitamos de ven-
cer certos contrastes ou focos (quer ao nível
interno ou externo) que alineentam ou estão
alimentando a instabilidade do nosso conti-
nente em vários sentidos e, por outro lado,
instiga a tentação utniversal.

A Marcha da Paz, que teve já a sua rea-
lização em vários países do globo, foi coroada
de êxito pelo seu vibrante eco, visto ser uma
das iniciativas contribuintes que visa alertar
a humanidaae do perigo do eclodir de uma ca-
tástrofe nucleaf que terá como consequência
final a extinção total do nosso planeta.

Considerando que a referida *Marcha da
Paz" foi também organiza:a no nosso pais,
sob o auspício da JAAC, UIE e a AASU (en-
qr:adrada no programa do simpósio dedicado
ào 10.? aniversário do assassinato físico do
ïíder imort,al, camarada AmÍlcar Cabral) e de-
rivado do lema da dita marcha - *^A,frica Zo-
na ia Paz,, - ocupa, atendendo a certas, si-
tuações de momento, um iugar de relevo no
contexto africano.

Bem, para a materialização do lema aci-
ma frisado exige, antes do mais, dos africa-
nos uma unidade mais sóliia na luta comum
pelos seu.s objectivos.

Se fizermos uma imagem retrospectiva
do então sisiema colonial em .{frica, a sínte-
se que abstraímos da situação, duma nature-
za geral, não passava de implantação nos
meios sociais africanos de uma política arti-
ficial ou obscura.

Entretanto, o colonialismo sou-be conso-
lidar e aproveitar essa <<cape>> d.o sistema de
dominação, cimentando assim a des,confian-
ça, o tribalismo, o divisionismo, a teoria da
..raça maior e menor>> e outras manobras
para melhor poder reinar e consequentemen-
te tirar partido do fenómeno.

Portanto, conseguiu o colonizador privar
a ,A.frica'Ca sua cultura e ideologia, o que de-
turpou' ferozmente.

Como reflexo desse sistema do aparelho
coloniáÌ, o nôsso continente, actualmeñte, vi-
ve um momento trágico no seio dos movi-
mentos de libertação nacional, de contradi-
ções ideológicas' Em contrapartida, nós os africanos, para
envergiarmos com firmeza e dignidade no
contribuir para a paz, a nossa posição é lu-tar
em primeiro lugar para extinguir o antago-
nismo'ideológico no nosso seio. Convencendo
a nós mesmos que temos ulma personalidade
para. res'olvermos os nossos próprios proble-
mas.

Isso implica o reconhecimento, na pri-
meira instância, da nossa cultura africana e o
estudo da nossa próitria realidaje: usos, cos-
tumes e outras tradições. Só conhecendo <<o

homem africano integral,', é qu: real.mente
podemos caminhar para uma..A.frica de Paz,,.

Em A.frica, segundo o meu ponto de vis-
ta, temos duas iutas a empreender, com vista'a uma verdadeira independência económica:'eliminar a contradição entre os países africa-
'nos e mantermos f!:.edignos à nossa política
externa,'de acordo com os objectivos da OUA
e, consequentemente, asc:nder à paz total no
continente.'Masi enquanto em Á,frica persistir nú-
cleos dos agentes imperialistas enquadrados
peios próprios africanos qL:e vão sustentando
as acções subversivas no continente, não ha-
verá uma real - *.A,frica Zona ie Paz,,.

"4. presença'de acção dos contra-revolu-
cionários, também é notória assim como fre-
quentes golpes de Estado, fomentados pelos
agentes do imperialismo.
. Para tal, vigilância e apoio sem reservas

à OUA.
Africa, tens que saber lutar porque você

é a ponte entre os dois mundos.

MATEUS DA SILVA

rfÈrl

Uma missão comer-
cial, integrada pelos di-
rectores-gerais dos Ar-
mazéns do Povo e da So-
comin, respectivamente
camaradas Armando Lo-
bo de Pina e Aguinaldo
Paquete, participou re-
centemente na Assem-
bleia Geral da empresa
mista luso-guineense -Soguipal -, realizada em
Portugal.

De aeordo com uma
nota enviada à nossa re-
dacção, a delega-
ção abordou com as en-
tidades portuguesag
questões ligadrs às con-
tas e balanço dos exer-
eícics do ano de 1982 e
d:a.eleição de novos cor-
pos gerentes, conforme
o regulamento do pro;
grama da Assembleia.
A mesma nota ainda dá

Com a finalidade de
se inteirar do andamen-
to das actividades da co-
missão organizaãora re-
gional da Organização
dos Pioneiros .A b e I
D jassi. (OPAD), dos
preprativos para as co-
nremorações clo l..o de
Junho, Dia Internacio-
naL das Crianças; deslo-
cou-se a semana passada
a Farim, a camarada
Anita Djaló, membro do
Conseiho Central da
JAAC e delega,Ca do De-
partamento da Organi-
zação e Controlo da Co-
missão Nacional da
OPAD para a Região
de Oio.

Ainda naquele Sector,
a camaraCa Anita Djaló

O¡o, Frepurot¡uog
poro l.o de funho

conta de que os accio-
nistas da Guiné-Bissau
ãpresentaram uma pro-
posta de nomeação de
um administrador resi-
dente, de acordo com a
decisão governamental.

AJUDA DO GOVERNO
PORTUGUÊS I

Outros problemas que
estiveram no dossier das
conversações são, no-
meadamente, questões
que dizem respeito aos
transportes marítimos
de longo curso, de que
salientarnos as -taxas de
fretes e também certas
taxas de traba,lho por-
iuário que sofreram au-
mentos, motivo pelo que
a nossa delegação teve
que manter contacto
com o Conselho de Ge-
rência da CNN - Com-

manteve contactos de
trabalho com membros
afectos, às estruturas de
..Amigo das Crianças",
uma associação existen-
te naquela região, tendo
discutido problemas li-
gados à contribuição
que esta associação dá à
nossa organização pio-
nei,ril.

Nota-se, por outro la-
d.o, que a camarada Ani-
ta DjaIó reulniu em Fa-
rim com todos os mem-
bros da comissão regio-
nal da OPAD, na pre-
seBça dos camaradas
João Lourenço Alves,
1.o Secretário da JAAC
na região, e Agostinho
Indami, 1.o Secretário
regionai da OPAD.

panhia Nacional de Nú
vegação-eaSecreta-
taria de Estado da Coo-
peração e Desenvolvi-
mento conseguitndo-sejá trma primeira com-
pensação da ordem de
nove mil eontos påra
atenuar os aumentos das
taxas do tráfico portuá-
r10.

No tocante às fretes,
esta ficou relegada à
c'ompetência de uma
missão específica, por se
enquadrar no acordo bi-
lateral intergoverna-
mental.

CONTACTOS COM
EMPRESAS
PRIVADAS

Por outro lado, a nos-
sa missão comercial es-
tabeleceu contactos com

Com vista à materia-
lização da agenda de
trabalho, a nível do sj.n-
dicato, prosseguem a..n-

ia, reu-niões promoviclas
pelo Comité da União
Regional dos Trabaiha-
dores de Bolama/tsi-
jagós.

Propostas da sindica-
lizaçã.o dos trabalhado-
res bem como o recen-
seamento Cos sindicali-
zados e dos não sindica-
lizados, passando pela

preparação do 1.o de

Maio, ioram os temas
abordados no decurso

das reuniões realizadas

as entidades públicas e
empresas portuguesas
para o equacionamento
e procura de soluções
para alguns problemas
inerentes às finalidades
empresariais dos Arma-
zéns do Povo e da Soco-
min.

Entretanto, o operador
comercial português das
nossas duas empresas
foi contactado e conì.o
resultante está previsto
o envio, para breve, de
vários carregamentc¡s de
géneros alimentícios co-
mo leite, batata, mAssa,

entre outros, bem como
materiais de construção
e acessórios para viatu-
ras, inrlica por outro la-
do o documento envi¿rdo
à nossa redacção.

por aquela entidade sin-
dical.

Por outro lado, salien-
te-se, nüma reunião com
os eleinentos do grupo
musical ..Bolama Rít-
¡¡e", pr€siiida pelo ca-
marada João Portal Mar-
tins, primeiro-secretário
da URA de Bolama/Bi-
jagós; e na pr'-âsença dos
responsáveis do Partido
e das organizações de
massa, foram discutidas
as normas de reorgani-
zar do referid.o agrupa-
mento assim como a re-
paração dos instrumen-
toseasuaconservação
como património do Es-
tado.

ûfllcu lou¡m dc pßI-
-do sorpm ù refllüffiffi@

Bolomo: Actividodes sindicqis

[ti: spoflde o povo

O que. ocho do¡ trubulho¡ da relecçõo ?
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As campanhas das equipas nacionais de fute-
bol nas competições de CEDEAO têm estado na
ordem do dia. Depois da vitória tangencial da se-
lecção cos júniores frente aos senegaleses', agora
foi a vez dos séniores qu'e exibiram na tarde do
domingo as suas qualidades frente à formação de
Togo, seu adversário nesta primeira elìminatória
io troféu Houphoueut Boigni, onde saíram com a
vitória de duas bolas a zero.

Por isso o nosso ..Responde o Povo,, recai hoje
sobre os trabalhos das nossas selecções. Eis as opi-
niões de três pessoas: 

tribu.ição e pelo amor e
OS ATLETAS dedicação que deram,
JÁ, GANHARAM conseguindo ãpurar bons
A CONSCIENCIA resultados neitas elimi-

Paulo Naeoi - pro- nat^ó{as,

fessor rle Ciências-Sã_ 4 Federação deve ar-
ciais no Ciclo de Peré: ranJar 

. 
todos os meros

-..Para mim o desporto ry:tt.".::' 
rrazenlo sem-

na nossa terra ";i"ã 
pre uma selecção rigo-

a'ançando, Irto porq"ã ::iT_^lä estruturada,
os nõsso, ãu"t"s^jiä;: l:.:11':it"=^d_". _"--:l
nham uma certa " aoñr- qua'ndo e nao sc nos mo-
ciência aesportiva, 

-iårì- 
T:l!"^t^.^ 

pl:ximos dos

do a noçàoã" """io"rä- l"^$::_."m 
clubes estran-

bilidaie no deôporto, 8"t^"11:. __=^ _

como uma forma de "e- 
i\qur vao os meus pa-

presentar o pais, *ãs- 11b:T aos nossos joga-

trando " qrr"tia"ã" do dores'>'

nosso jovem desporto. CRIAR MELHORES
Agradeço muito aos CONDIÇÕES AOS

treinadores pela sua con- NOSSOS JOGADORES

Inácio Olívio Semedo
(Kemny) - 15 anos de
idade, morador no Bair-
ro de Bandim-l: - ..A'
nossa s,elecção jogou
bem, mas só que não fo-
ram suficientes as duas
semanas de treino e de
preparação física dos
jogadores. Mesmo assim
os nossos atletas mos-
traram realmente toclas
as suas qualidades de
futebolistas.

Quanto à equipa téc-
nica, para mim não hou-
ve falha, mas só que não
concordo com a substi-
tuição do jogador Go-
mes.

Por outro lado, acho
que a Federação deve
criar melhores condicijes
aos nossos jogadores (ii-
nheiro, alimentação) e
não só precisar dos atle-
tas nos momentos dos
jogos. Porque tudo isso
leva a uma certa des-
moralização dos nossos
jogadores, iludin,io-se
com as condições estran-
geiras como é o caso de

alguns, qu e optaram
pela emigração.
¡

E de elogiar os tnaba-
lhos' de Demba Sanó e
Cipriano Jacinto. Que
continuem assim com o
bom trabalho, através
do qual poderemos che-
gat' a bons resultados,.

Peço aos nossos selec-
cionados que não se dei-
xem engabâr-se. como
<patos'>, mas que se es-
forcem até ao fim...-
I

CIRO ALER,TOU
OS TOGOLESES

F'ilorneno José Mendes
(Meno) - aluno do 1.o
ano do Curso Comple-
tnentar. - ..O trabalho
da nossa selecção foi
muito positivo, uma vez
que em duas semanas de
treinos e preparação fí-
sica conseguiram arran-
car urna grande vitória
que surpreendeu bastan-
te o nosso priblico espec-
tador, graças ao Pedro
Una, Bracia, Ciro e Biry.

ûo¡ffir Sóbailo, 2t ile Àbril ile t9t3
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No Proço

Ernpcssodos Comités de Zonos
Terá lugar, segunda-feira pelas 10 horas,

no salão dos Congcessos, a cerimónia de em-
possamento ios elementos que irão fornrar
os comités das seis zonas em que se encontra
dividido, a nÍvel partidário, o Sector Autó-
nomo de Bissau (SAB).

Para este acto, que constitui a última
parte de uma série de activi:ades de reestru-
turação partidária no SAB, iniciada iesde 28
do mês de Março último, apelôu-se à partici-
pação ios elementos que formam os cinco
tnembros de cada comité de bas-., secção c
zona.

Guinemor: GOIIüGú
inoperoGionül

-l[ouos 
agcntes de $aúüe Pública

A Guinémar (empresa
guineense de navegação
marítima), avisa os seus
clienteseopúblicoem
geral gü0, por motivo
alheio à sua vontade, o
navio ..CASSACA* não
realizará carreiras por
um períoJo de dez dias,
segundo unle nota ende-
reçada à noss:r reCac,;ão
pelos serviços adminis-
trativos daquela em-
presa.

As razões que levaram
ù paralização do relerido
navio seve-se a mctivos
de ordem técnica, pelo
qu3 o mesmo se encon-
tra inoperacional desdc
o passado dia 19 do cor-
rente mês.

Os directores de tur-
ma presi:irâm no p¿'ìs-

sado dia 16 do corrente,
na c:cola dc ensino bá-
sico comp!ementar ..Sal-
vador Ailende., a ull1a
reu:nião com os ¡:lais e
encarregados ie educa-
ção, no quadro das suas
actividades.

Neste encontro, os te-
mas abor;ados recaÍram
sobre o sistema de ava-
liação, a carga horária
na escola dc desporto, a
relaç'ão aluno-profes-

Itccfifieaçäo
Uma gralha registaCa

numt notÍcia por nós
veiculad: na noss¿l últi-
n:a edição de :ü cle
Abril, deixava entender
qL:e os acordos de 10
milhões de dóiares assi-
nado conr a BADEA, se

Por outro lado, o io-
cumento avisa que dc-
vido o costal da Ponte
Pindgiguiti, do lado on-
de o navio *UNAL- faz
o embarque e iesem-
barque das viaturas, se
encontrar totalmente
danificaCo e por não ha-
ver cimento no mercado
local para a possível re-
paração da mesma, aque-
la empresa lor:na púL-rli:o
que náo aceitará a rea-
liza.çãr das actividades
atrás citaias no referiCo
navio, até quando hou-
ver a possi:ililade de
construção de umr ram-
pa nova no refe¡iCo Io-
cal.

Actividodes escol

As regiões do pais vão
beneficiar de vintc e
quatro partelrss r€-
cém-forma:as, o pri-
meiro grupo curs¿¡do
depois da independên-
cia do país.

Co:rforme nos assc-
gurou o dr. Vetrâ¡:cio
Furtado, Director-Cje-
ral dr Saúde Públict,
os novos elementos da
Saúde Pública vfo ser
d stribuidos para as cJi-

ferentes regiões do pais

qres
aproveitou a oPortuni-
clade para auscultar as
opiniões dos pais sobre
o aproveitamento dos
respectivos filhos.

Ainda no mesnro iia,
um grupo de crianças
deste estabelecimento de
ensino deslocou-se ao
Ilhéu do Rei, para con-
Íraternizar com as crian-
ças dessa localidaje e
discutir probiemas liga-
dos às suas actividades
escolares.

a fim de fazerem faee
às exigêncies do nosso
povo e gue se multi-
plicam cada vez mais.

Recorde-se que a du-
nação desse curso fol
de dois anos, tempo
conslderado suliciente
para ab:rcarem os co-
nhecimentos Índisp:n-
sáveis a assegurarem
uma assistôncia o mais
elicaz possÍvel ås noss:s
populaçöes. Pois, n1s
palavras daquele res-
ponsável do l\[-nistério

da Saúde e Assuntos
Sociais, *são câpazes
de nos levar ao tril¡u-
nal quando não traba-
lhamos bemo.

O dr. Venâncio Fur-
tado dirigia-s3 aos e,.ta-dros recém-formados
numa reuniãc de traba-
lho durante a qual fol
feit¡ à distribuiçåo cles-
Ees agentes às diferen-
tes regiões no país.

Na altura, alertou-og
para a su]' enorrne res-

ponsabilidade e prn r
pecessidade de aplic¡-
fem na prática os Grr-
sinamentos rdquiridol
durante o curso de for-
ma a salvarern as vlda¡
das mães e das criançs+
em particular, e das po-
pulações em geral, sen-
do que a saúde é trmo
äas maiores riquezal
que o pals dispõe e u¡na'
das melhores armat
para a nobre tarefa d¡
Reconstrução Nacion¡l

Menuel, Dulcc Nerrer
e Migu:linho, acom-
panhldos de um con
iunto misto.

Alnda no quldro
das comemorações,
foi convidado uma
cquip¿ de futebol da
Reprlblica do Sene-
gal, o C;ase Sport de
Ziguinchor que, num
jogo realizado na noi-
te de quinta-leira,
bateu a fornraçño
udibista por,ctnco bo-
las a zero.

sor e várias outras ques-
tões que incluiam infor-
mações fornecidas eos
cncarregados d: educa-
ção sobre o comporta-
mento e o aproveita-
mento ios seu: cducan-
dos no 2.o tlimestre do
ano.

À semelhança das reu-
niões anterlores, partici-
pou o camarada Avito
José da Silva, Ministro
da Educaçiro Nacional,
na quaii:.ade de encar-
regado da educação, gue

A UIDIIB eomemor€D
õ.4,." aniversário

A União Desporti-
va Internaeional de
.Bi:s¡u ..lJf)lSo, cele-
brou na passada se-
gunda-feira, 10 do
corrente, o seu 54.o

aniversário.

Para assinrlar es-

sa cfeméride, aqttela
colectividade progra-
mou um:r série de

activid.ldes cullurais
e desport:vas, qut
englobam, no rarno
do desporto, 8s tno-
dalidades de basque-

tebol, anclebol, fute-
bol salão, voleibol e
futebol de onze.

Ton:aram parte
ncs:as competiçiies
equipas de Soares da
Costa, Socogel, BNG,
FARP e UDIÛ, esta
ulfima, a entiiade or-
ganizadora. O neto
cultural, que teve lu-
gar nx nolte de sex-
ta-feira, foi precn-
chido com um espec-
táculo em que setua-
ram os artistas Zê

TUKC Os cleserrrlDreg:ados pnro o carn¡ro

destinava ao financi¡-
menao do Porto dt: Bis-
sAu, e que a sede dl
lnesma se encoutrat'a
cm Argel.

Co:rtrariamente a cri-
srs informações, o i'e-
ferido empréstimo des-

tinl-se ao financianre:r-
to de uma parte di.r prc-
jecto do Porto de Biss¿tt
e a sede da BADìIA, é
cm l{artum-Sudào. No
lugar de quatro milhões
de pescs deveria ler-se
400 milhões de pesos.

Numa das salas cle au'las no Liceu Na-
cional Kwama N'Krumah, *Nô Praça- falou
com Guilherme RoCrigu:s, nascido em Bis-
6au, sol'teiro, de 22 anos ie idaCe, professor
cla Educação Fisica (basquetebol) no mesmo
Iiceu.

Afirma trabalhar ml:ito, pois é a única
forma d-. contribuir para o avanço das nos-
ses modalidades iesportivas.

Comc se chaml e que idade tem?

- O meu nome é Guilherme RoCrigues
mais conhecido por Tuko, e tenho 22 anos de
i'ade.
É casailo?

- Não, sou solteiro.
Qualéasuaprofissão?

- Sempre desportista.

Camo você vê a vida na citlaile?
I

- É de conhecimento de todos que exis-
tem pes:oas vinias do interior e ficam aqui
na cidade sern fazer nada, praticando .maus
vÍcios, enquanto pod:m dar um bcm rendi-
mento nas suas terras produzin:o ao lado da
famíIia' 'li!' '-

Enqt:anto existirem essas pessoes no nos-
so s,eio, a vida não correrá bem na cidade.
Qual foi o acontecimento mais importante da
sua vide?

- Não posso citar o acontecimento maìs
importante na minha vida, mas s5 quanJo o
cito no plural fazendo deste modo uma anâlise
da minha época histórica.

Na actualidade somente refiro o 14 Ce
Novembro. Isso porque não posso descrever

de concreto o que foi a minha vida, pols hou-
ve inúmeros acontecirnentos que deram mar-
co à minha vida.
Qual é a parte do muntlo en que mais gos'
taria dc viajar?

-- Gostaria de viajar ou de realizar vta-
Éens a qualquer país, desde que possa trocar
experiências e aprender cada vez mais dentro
c o ramo específico em que trabalho.
O que acha do regime do apartheid?

- Para mim, esse regime é negativo para
qualquer sociedade amante da paz, liberdade
e c-ireito. Porque só com a unidade' sólida
dentro de qualquer sociedade é que é possf-
vel o desenvoivimento da mesma.

Com o divisionismo na raça ou até mes-
mo pela cor, faz com gue ninguém agrade à
css: regime.

Sábailo, 93 de Abrtl de 1983 ro Pnìncl¡ l|¡b t
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Há três anos, a 18 de
Abril dè 1980, nascia
üo r,napa de'A.frica mais

r'um Estado indePenden-
,teesobenano,aRePú-
b 1i c a do Zimbabwé,
após sete anos de acção
armada e 90 de domi-
nação coloniai.

Uma retumbante vi-
tória eleitoral dava ao
Partido ZANII, de Ro-
bert Mugabe, 57 dos B0

lugares reservados à
'máiorid rnegra (20 ou-
tros destinavam-se aos

..brancos). Joshua Nko-
mo obteve 20 lugares,
enquanTo que o bisPp

. Abel ,Muzorewa con-
tentáva-se apenas com
três.''Reinstalação, reabili-
tação, reconstrução e

leconciliação foram as
Iinhas mestras definidas
pelo Primeiro-Miriistro
do rnais jovem Estado
africano, Robert Muga-
be.

O líder da 'ZANU,
que apelou à unidade

'como factor fundamen-
tal para o" progresso do
país, info-rmou que a
pripridade seria dada à
reconstrução nacional e

estruturação da admi-
nistração pública, domi-
nada 4a altwa pelos
brancos.' O Governo zimba-
bwegno, que defende o
princípio do Não-AIi-
nhamento e da Coexis-
tência Pacífica, decla-
rou por outro lado que
o seu país aceitará
qualquer auxílio eco-
nómico estrangeiro
*desde que não seja
condicionado por impo-
sições".

Embora reconhecen-
do que a .economia do
Zimbabwé sof ria de
graVes distr>rções devi-

do aos quinze anos de
gestão racista e aos
efeitos da guerra, as
novas autoridades de-
ciararam no entanlo
que ..preferiríamos co-
mer folhas" mas que
..não vamos ser recolo-
nizados através da aju-
da econémica>.

RECONSTRUçÃ,O -
UMA TAREFA
DIFfCII

j

Uma tarefa enorme
e bastante difícil aguar-
dava, porém, aquele jo-
vem país. Reinstalação
de mais de um milhão
de pessoas refugiadas'e
desalojadas à força;
reabilitação de cerca de
36 mil combatentes qug
vinham de uma guerra
de independência de se-
te anob e que custou a
vida de cerca de 27 mll
pessoas; reconstrução
de um país davastado
pela guerra e suportan-
do enormes disparida-
des entre uma élite pri-
vilegiada e uma l,argA
maioria desfavorecida
assim como uma eco-
nomia a realçan, apesar
do não respeito geral
das sanções económicas
previstas pelas. Na-ções
Unidas; reconciliação
das raças, etnias e dos
partidos políticos, aPós
cerca de 15 anos de in-
dependência ilegal e
quase um século de po-
der exercido por uma
minoria branca.

Este programa cons-
tituia na verdade um
cargo enorme para Ro-
bert Mugabe, então com
56 anos de iddde, que
não apenas surpreen-
deu a opinião mundial
pela sua vitória eleito-
ral retumbante, mas

ainda mais pela condu-
ta pragmática e realis-
ta de que deu provas
durante os primeiros
anos do seu mandato
no respeitante às necerÈ
sidades mais urgentes
do seu país.
1

AS PRIOR,IDADES
DO GOVEN,NO

Apesar das ajudas
recebidas da comunida-
de internacional e que
são aplicadas priorita-
riamente no sector
agrícola (em Março de
1981 foi organizada
uma conferência sobre
o 'desenvolvimento e a
reconstrução do país), o
jovem Estado enfrenta
problemas internos não
menos diîíceisr resul-
tantes dos'conflitos entre
as duas' formações po-
líticas que integravam
o Governo de coligação.

Contudo, a par de re-
modelações governa-
mentais e de expulsões
Co Governo, ou mesmo
de detenção de alguns
dirigentes (caso concre-
to de Nkomo, acusado
de fomentar acção ar-
mada contra o Partido
de Mugabe¡, o páis ;á
começou a vislumbrar
novos horizontes que
.deixam anteven um fu-
turo diferente.

.O apelo do Primei-
ro-Ministro Mugabe de
esquecer o passado e
começar a edificar uma
vida nova tem sido
muito importânte",
afirma urn cidadão
branco, para acrescen-
tar que ".quanto a nós,
cada um no seu posto,
fazemos tudo quanto
acharmos útil e neces-
sário para todo o Povo
e para todo o País".

As ultrapassagens ir-
regulares, o desrespeito
à prioridade de passa-
gem, excesso de veloci-
dade bem como condu-
çáo em es,tado de em-
briaguês, estas e as ava-
rias mecânicas repenti-
nas são causas que pro-
vocam acidentes de via-
ção. Se a divisa dos can-
dongu,eiros é a obtenção
de uma boa lacturação
no fim do dia, obvia-
mente se compreende
que as mínimas precau-
ções são relegadas para
segundo plano. A briga-
da de trânsito é obriga-
da a intervir diariamen-
te. As infracções ao có-
digo e aos regulamentos
decorrem em cada quar-
to de hora.

ENLITTADOS
HUMANOS

As candongas que cir-
culam pelas estradas do

país são uma amálgama
de tipos e marcas cujos
modelos vão desde os
Peugeot eüê <,rofi.cânr> â
passo de caranguejo e
destilam fumarada, aos
Nissans e Mitsu,bishi
.rfrom Nigeria". Esta
viaturas possuem uma
lotação nos termos da
iei. Entretanto, a lotação
nãoérespeitadaeos
candongueiros ..€firba-
I A m" OS paSsageirOS,
constituindo um autân-
tico -enlatado humano"
em cada percurso. No
mercado de Bandim, em
Bissau, um dos entne-
postos dos candonguel-
ros:

Bambadinca-Bafa-
tá-Gabú! - berra um ra-
pazlnho com ar de pfe-
goeiro.

Mansoa-Mansabá-
-F'arim! - Faltam cinco
lugares! - (a viatura en-
contrava-s,e apinhada,
rostos a escorrer o suor,

õuperar ou contorhar a
imunidade placentárie,
essa restrição poderá en-
tão ser removida e so-
b_reviverá a possibiilidade
de considenar a imuni-
zação de reeém-nascidos
e até a neo-natal,

Para as crianças vaci-
nadas após o seu primei-
ro ano de vida, a segun-
da dose não deveria uer
considerada de reforço, e
sim de .çreenchimentoo
para o 5% 10% de vaci-
nados que talvez não te-
nhbm reagido à exposi-
ção inicial. A adminis¡
tração r:lessas doses de
(preenchimento" deve
represêntar uma decisáo
baseada em factores eco-
nórr¡icos e logísticos de
cada programa. Em ge-
ral, a concentração na
extensão da vacinação
inicial a um maior nú-
mero de crianças é mais
e-liciente do que adminis-
tração de doses múltiplas
a um número mais limi-
tsdo. A rrecessidade e
convenriência de uma se-
gunda dose deveriam

crianças aos berros
protestos).

- *O gajo não arr
ca. Não há lugar p
mais um ou dois. Sr
polícia o apanha...,
resmunga um dos I
sageiros, mexend<
para acomodar as tr

nas, pedindo desculpr
uma das mulheres.

- Qual polícia, ç
quê! Têm os gajos
mãos por isso abusa

- gesticula um hom
sentado, pernas apel
das e com ar aborrec

Um rodopio. O con
tor contorna a viat
trazendo mais dois tr

sageiros e exclar
..Cheguem mais um
cadinho e dêem lugt
estes. Aguentem até
rancarmos>.

IJm..enxame" de ¡
sageiros à disputa
urna vaga. Correrias
gritos ensurdecedorer
azâlama não é para r
nos no entreposto
mercado de Bandim.
cargas são arrebata
aos passageiros: ..P
onde vais! Vem comi
tenho a lotação qu
cheia. Vamos arran
já!"-Éoarnancas,! I

bom paleio para conv
cer. A concorrênci¿
oportunismo e os <<E

pes bãixos-.
..Não respeitam os

gulamentos. Ap1ica-s
multa de 400 pesos '

cada passageiro a tr
e voltam a reincidi¡
são multados>. - exl
ca o comiss¿årio Man
Soares, chefe do Dep

Candongas, suas actividades e as peripécias quo-
tidianas entre os candongueiros e o departamento na-
cional de viação e trânsito. Os passageiros, esses uten-
tes das viaturas candongas. Duas abordagens que ho-
je inserimos na sequência das reportagens nos mean-
dros dos transportes públicos que sulcam as es'tnadas
nacionaisr

A falência do parque automóvel da empresa pú-
blica de transportes Siló Diata facultou e tem vindo a
..endossar" todas as prorrogativas de exploraçáo às
viaturas candongas. Assim, o factor lucro se sobnepõe
a factores humanísticos com a mira de um trabalho
feito à contra-relógio:..Se eu não apresentar ao pa-
trão a receita habitual, ele pensa que o trapaceei e,
portanto, tenho que comer rapidamente para assegu-
rar os passageiros que se encontram em Bafatá-. - A
verdadeira razão ou uma das razões que leva o condu-
tor da viatura candonga a acelerar e a meter o <prego
ao fundor'.

Zimbobwé independente

I

0 stt
O grupo carente de
infantes vacinadas an-

tes do seu primeiro ano
de vida, em relação ao
qual curnpre determinar
o alcance de ¡ua reacção
inioial, sua subsequênte
reacção de anticorpos a
uma segunda dose de va¡
cina após seu primeiro
ano de vida e, mais im-
portante ainda, a cons-
tância de sua resistêneia
à infecção cilínica. Por
cutro lado, pareee não
haver, no ¡nomento, evi-
iêneias convincentes da
necessidade de doses de
ref orço em crian-
ças imunizadas com su-
cesso após o pnirneiro
ano de vida.

Embora seja inioial-
mente aconselhado imu-
nizar os melnores de um
ano a fim de reduzir a
transmissão e a doença
epidémica, o controlo
final pela vacinação ao
primeiro ano ou depois
é uma rneta aconselhá-
vel. Se as experiêneias
com o aerossol demons-
trarem a capacidãde de

ser cuidadosamente a
liadas e acompanha
por uma vigilância
nicao serológica e epi
rniológica adequada.

coñTRA TNDTCAçC
ÀS VACINAS

ContraiFrdicações à
cina, talém das definir
e as raras i,nfantes <

deficiências irnunológ
não têm sido objecto
maior oonsideração.
grávidas têm sido etr
ricamente exelufdas, t
bora náo existe evid
cia de efeitos preju
ciais do vírus da vac
o embrião ou o feto.

Um bom exemplo
flexível variabilidadr
ser utilizada eonsi¡te
exctruir ou não infantr
crianças com febre
termitente. A vacina
de uma eriança n.Í
eondições pode ser ar
da no consultório pa
cular de um pedia
mas não num ambie
de campo.

Aindn não existe c

-I--

-¡¡rrh
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tamento Nacional. de
Viação e Trânsito. Os
condutores dos candon-
gas usam todas as estra-
tagemas possíveis para
iludir a acção da Polícia
de Tnânsito, pois ..se um
condutor for reinciden-
te, apreende-se-lhe a
carta de condução por
um período não mais de

45 dias", mas, nO caso
Ce se verificar uma ter-
ceira reincidência por
parte do mesmo condu-
tor, ainfracção ésub-
metida à apreciação do
Conselho de Viação,
que reúne às terças-fei-
ras, para análise e apli-
cação das sanções devi-
Cas.

censo quanto ao actual e
futuro tratamento de
inâivíduos que recebe-
ram previamente Vaci-
nas contra o saralT,lpo
inativadas. Usadas prin-
cipalmente em meados
e no fim da década de
60, essas vaoinas foram
distribuídas num núme-
ro apenas limitado de
nações, a urn núrnero
relativamer¡te pequeno
de pessoas. É provável
que a maior reserva
desses vacinados corres-
ponda ao Canadá e ao
Japão. Decisões locais
produzirão as ùegisla-
ções para estes grupos
seleccionados.

Todos os progrramas,
seja qual for o seu tipo,
devem ser precedidos,
acompanhados e susten-
tados- por rnaterial edu-
cacional de motivação e
inforrnação. As estraté-
gias de motivação per-
manente são essenciais,
podendo-se esperar que
as ansiedades iniciais
gue acompanhavam uma
alta incidência de sa-

SUBORNOS À POLÍCIA
I

Polícias e ladrões ou
polícias e candongueiros.
O agente de trânsito na
sua missão quotidiana
para que a lei seja res-
peitada pelos conduto-
res. Nas ruas de Bissau
ou na estrada Mansoa-
-Bambadinca há um

fias de que tai e tal con-
du'tor nunca tem proble-
mas com o trânsito visto
que ..iá suco de bás",
vulgo suborno, aos agen-
tes de brigada de trânsi-
to. Confrontamos estes
ditos corriqueiros ao co-
missário Manuel Soares:
.Não sei se há polícias
que recebem ..luvas'>.

óico ¡oatos e procuro
confirmar. Tenho utili-
zado fiscais para detec-
tar esses casos, mas até
então não consegui apa-
nhar um polícia em fla-
grante delito-. No en-
tanto, o camarada co-
missário Manuel Soares
acrescenta que ..houve
dois casos já em que fo-

ram castigados os polí-
cias que aceitaram lu-
vas>>.

No cumprimento do
dever, os agentes de
trânsito deparam com
situações recambolerscas.
Vezes há que, os candon-
gueiros, na iminência de
uma multa, utilizam
..SaídAS,' eSpeCtaculares.

A'ì-iás, a classe é solidá-
ria e, a localização de um
posto de fiscalização
num dado ponto do tro-
ço é comunicado as via-
turas que circulam em
sentido contrário. Os si-
nais utitrizados vão des-
de o piscar das luzes aos
gestos com as mãos. Ha-
vendo impossibilidade

de se desfazer da <<carga

humana", o condutor,
na aproximação do agen-
te de trânsito, aceleia eín
dois tempos: reduçào da
marcha (acena despreo-
cupadammtê e sorri com
ar de quem nada teme)
e. ou mantém a veloci-
dade, buzinando ..festi-
vamente". Mas, estes
ardis não se conseguem,
as vezes, serem aplica-
dos com êxito. Os mais
a s t u t o s e ..calejados;,
preferem jogar pelo se-
guro. A poucas centenas
de metros da localização .

do agente de trânsito,
uma avaria é simulada,
e, uns passageiros são
solicitados a descer dâ
viatura, embrênharem
na mata e desembocarem
para atrém do local onde
,se encontra o polícia.

MULTAS E
ACIDENTES

Entretanto, há os ..in-
saciáveis" que caiem na
malha da lei. Multa. Das
infracções correm os au-
tos de transgresão. Em
sete regiões do país, no
ano trafisacto, as multas
choveram", e, nada mais.
nada menos do que cerca
de 1 a37 155,00 PG foram
totalizadós nas infrac- 

-

cões às leis do trânsito.
Se a quantia expressa
em número espelha a
frequência. das infrac-
qões, o mesmo não suce-
de nos casos de aciderr-
tes. O Departamento Na-
cional de Viação e Trân-
sito regista nos dados re-

ferentes ao àno de 1982,
um númer'o..significati-
vo: 30 mortos nâs eõtra-
das'n'ácionãis.'

.O número, croscente
Ce viaturas, "ern circula; ;

ção e, a-faita de,, cuidaT ,,

dos são irac:tpfesque dt¡-,,
ma . .forrna , ou doutr&'
contribueml Éarä os. aci-.
dentes de viação. A.ir.* ,'

regularidade" dps". pipos'."
e "a ganância , d,op gani.
dpngugiros,dão ¡tambérnr
a sua quota=par(e. F&g ::
estatísticas .' da " polícia..
de . viação': e ., trânsito. ,

Uma vigilância atur€da, ,

e eficaz requer rnêios e,,r,
os responsáveis policiais,
do.Departamento Nacio- .,

nal ãe Viacão e Tr,,ânsito ,

reconhecem de. que nãô.
dispõem, .de momentg, -

mercs .Qperâcronârs., a
,cem .por,cento."$,. å:v4-'
ga de r aeiclentes., e in. .

fracções às leis.de trâr*-,
sito r e g ¿'s. t.a nn-se"dia-.
riamente.' .. .. .: . ..,;

Os candongupipos cprh,,:
os seus ..rallys-IucrosÞ;.,
O público utente á qúe¡¡r. -

arca. com os, riscos-. nA,,,

vida não pára.e unr dos..
irnperativos do ritmô.da ;

vida moderna é.o ,trans- .

porte. - : .,i '-?

[úÉs r.Y' .

No entanto,.a tragéCia .

nás estradas,' espreita.'.
em.cada curva. {nserto
nesta págiira, apre_sen-,,
tamos. um relato 

'eill€::.simboliza a irresponsa-; *
bilidade. que .naira nas ¡
estradas." Um, . aconteci¡ .
mento.,. fatal. .

0 úlcool,.. um ocidente... umo vitimo
Na 2.a Avenida da Cintura, junto ao prédio

SI-92 ocorreu, às 15 horas, Abril, 21, na cidade de
Bissau, uma tragédia no asfalto. Uma criança do
sexo feminino, tucinda da Silva, de 6 anos de ida-
de, foi vítima de um atropelamento e fuga por uma
viatura candonga - táxi a,luguer A, matrícula NA-
-01 87, marca Peugeot, registåda sob o nome de Má-
rio I:opes, como proprietário, e vendida ao Agos-
tinho Nancassa, autor do atropelamento e conse-
quente fuga.

Um caso. Os agentes de investigação da Secção
de Trânsito consideram que tiveram sorte. Um
atropelamento e fuga do autor leva o seu tempo a
ser deslindado. No entanto, Agostinho Nahcassa te-
ve que se render à evidência das provas apresen-
tadas pelo agente de l.a classe da POP, Armando
Incuque, que conduziu uma investigaçáo-reIâmpa-
go após a polícira ser informada do acidente.

..É um caso que podia levar o seu tempo. O au-
tor, Agostinho Nancassa, quando foi inquirüdo, não
aceitou a responsabitidade do acto, tendo até acha-

do graça por o termos interpelado. Como tínhamos
suspeitas e testemunhas oculares que nos deram a
pista, apentamos com ele e, uma hora depois, teve
que cotnfessarÞ. - explica Armando Incuque.

Em estado de embriaguês, Agostinho Nancassa
conduzia com a pressa de apanhar os paBsageiros.
Foi uma, a vítima, mas caso chegasse a arrancar
com a lotação cheie...

Um aõidente. O corpo da vítima foi projectado
dez metros após o choque, quando, na tentativa de
travessia da est¡ada foi colhida. A criança foi trans-
portada para o hospital Simão Mendes, chegando
morta antes de receber os primeiros socorros. Foi
um acidente, e o condutor encontrava-se embria.
gado. Uma candonga de tipo Táxi-Al,uguer A com
licença para circulação fora da zona urbana de Bis-
sau.

Um caso de rotina na Secção de Viação e Trân-
sito. Um acidente de viação numa rua da cidade e

uma vítima. A pressa, o estado de embriaguês do
condutor e as consequênci¡as fatais.

--
agente de trânsito à caça
dos infractores da lei de
trânsito. Como em todas
as actividades em que à
cata de lucro implica
que a lei seja torpeada,
no mundo do candonga
as ..luvas" entram no
jogo de ganhos nápidos.
É frequente, no meio
candongueiro as basó-

rampo ceda lugar à com-
placência tão logo os
padrões da doença te-
nham sido grandemente
reduzidos. Um sistema
adcquado de registo re-
cuperável ou qualquer
outro propriado substi-
tuto para o mesmo sào
essenciais para docu-
mentar e preservar evi-
dências de imunização
referdntes a cada crian-
çaeaavaliaçãoevigi-
lância do programa.

MEDIDAS
CONTROLO
ENDEMIA

A rnedida que diver-
sas nações conseguem
controlar o sarampo
dentro de suas frontef-
ras, o problema das im-
portações de países on-
de os programas, quando
existem, são menos efi-
cientes. passará a evi-
denciar-se e complicar-
-se cada vez mais. Isso
ressaltará ainda mais a
necessidade de que os
poyos favorecidos e de-

senvolvidos proporcio-
nem numerosos tipos de
assistência a seus ir-
mãos nas nagões em de-
senvolvimento mais des-
protegidas. Ta'lvez haja
necessidade de estraté-
gia rnuito particulares
para superar os padrões
da doença em certas
áreas.

Embora o uso da imu-
nização como instrumen-
to de controio do saram-
po constilua uma meta
inicial, cumpre adotar,
como meta final, a erra-
clicacão dessa doença.
Não existe razão bioló-
gica conhecida que im-
peça o êxito da extensão
da imunização contra o
saråmpo a todas as
cr:jancas do mundo. En-
frentamos agora o desa-
fio de explorar as vaci-
nas disponíveis e ultra-
passar ås restantes bar-
reiras económicas, Iogis-
tìca e de atitudes. Cum-
pre expandir os esforços
que já vêm sendo envi'
dadoseiniciaratomada
de novas iniciativas.

mDo G o scu lnpecto no nundo
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A formação do.Espe-
rança do Gebao defende
csta tarde no *þgmþ¿
DioP. o mâgro resultado
consesuido, há l5 dias,
em Bissau, frenie å tur-
ma júniu do Senegal,
¡6,Jogo å contar para a
2;r mão da t.t ed¡.ção da
T"ç" Shehu Shagary.
Basta um empate para
que apanhemos o *Pas-
¡aporte- para Gh.ana,
pots Nfger deslstiu da
competlção. Porém, os
noßoss eompatrlotas ra-
dleados em Dakar, que
ainda trunspiram a ale-
gría ¿la vitórla dos Sê.
nioreg sobre o Togo, es-
tão convictos e esÞeran¡
gados numa vitória.

Entretanto, o rne:.o
desportivo senegalês vi-
ve tnomentos de tensão
e espectativa. Facto que
pod¿ ser aproveltado pe-
los jrfuliores senegaleses
pana construir um bom
reeultado e ehamar ate,n-
ção para esta eategoria
qug cegundo algumas
pessoas, não têm tido
ate.nção que neeessitam.
Esta espectatlva gira à
volta da seleeqão de Sé-
ntore¡ que também per-
deu eom a Llbla. na t.¡
mão, por 2-1. da Taç*
Afrleana das Nações.

Estando empenhado
na nais alta eomoetição
rfricanâ, pois o jogo de
amanhã em *Demba
Dlop. é vital, pô"tsâ-se
que o eneontro dos Íìt-
niores a nlvel da C.E.D.
E:A.O. (Shehu Shagary)
ærll retegadq para se-

H

gundo plano. E daf con-
cluir-se por suposição
que o público de hoje
em oDemba Diop- será
na sua maioria guineen-
ses com residência em
Dakar.

A delegação guineetn-
se fieou instalada no ho-
tel *Croix du Sud-. Tu-
docalmoeaequipa
transpira eonfiança, sem
exeessivïdade, contando
com outras terras (Gha-
na ou Níger) easo regres-
se na segunda-feira com
um resultado positivo.

Na passada quinta-
.feira, de manhã, proee-
deu-se a desentorpeei-
mento dos músculos nu-
ma praia para onde se
Cesloeou num ..Saviem.*
å sua disposição.

No período da tarde,
os jogadores famili-'ri-
zaram-se eom a relva do
oDemba Dioo- e, ontem
de manhã, foram rece-
bidos, assìm eomo toCa
a earavana, pelo cmbai-
xador da Guiné-Bissau
aereditado em Dakar.
Tudo preparado para
hoje, eom dese"nso, cal-
mia e boa dhposição.

ESTIIPAMENTOS
O equipamento coîs-

titui sem sombra de
dúvidas o grande pro-
blema da Guiné-Bissau.
A nível da selecção é
uma realidade. No ano
passado, pera Ta ç a
Amílcar Cabral, foram
adquirr.dos 30 fatos de
treino. Hoje, o: júniores
tôm em Dakar, somente

tord

16 (são 18 jogadores) e
para Cabo-Verde os te-
nistas levarant 5. Dos
restantes ninguénr sabe
o paradeiro. Uns afir-
mam que há pessoas que
passeiam impunemente
(só foram confecciona-
dos para a G-B) no bur-
go de Bissau e arredo-
res.Queméoresponsá-
vel? Como é possÍvel o
extravio de equipamen-
tos de treinos da selec-
ção e outros artigos des-
portivos da arrecadação
do ..Lino Correia" quan-
do o país não pode dar
ao ,luxo (nem de perto
nem de longe) de excen-
tricidades?

Com esta saída (veri-
ficada sem toalhas - ha-
via - e com uma bola),
os séniores terão proble-
mas nos treinos em câsa
se não se recorrer a ou-
tros meios para os ad-
quirir.

Todos os calções de
treino disponíve¡ .vlaja-
ram'> para Dakar com
júniores (privados de
meias para treino, duas
camisolas e lafai Injai
sem botas) pois, os res-
tantes igualmente .,Su-
miço". Reve¡ o nosso
desporto deve ser a
preocupação dos respon-
sáveis por esse sector.

Pois nem um.roupeiro
aeompanhou esta equi-
pa,aliás éo costume.
EstacategoriaeaEsco-
la de Jogadores (com es-
truturas dificientes ou
sem clas) são os baluartes

e em DokcrEOo

$elecção com Bula defendeia passagem
do futebol e do desporto
em geral c.e tal forma
que ..Taça Shehu Sha-
$arY" vem mesmo a ca-
lhar: dá aos paÍses da
nossa Sub-Região a
oportunidade de prepa-
rar o futuro, de elevar o
nível de futebol e o mais
importante de chamar a
atenção dos órgãos rná-
ximos de cada paÍs para
a necessidade de promo-
ver campeonatos nacio-
nais e consequentemen-
te a preparação adequa-
da das s'elecções.

RESPONSABILIDADE
E TNFRACçÕES
I

itrstabeleceu-se cntre
Tonecas Parente e os jo-
ga:ores um regime de
deseanso e infracção ao
mesmo será punida com
uma multa.

Neste jogo de respon-
sabilidade, Tonecas já
conseguiu cerca de seis
c quinhentos f rancos
CFA que p3nsa suficien-
tes para aCquirir uma
bola.

Uma das multas Ce
qlre tomamos conheci-
mento foi de um jogador
que devcndo estar de-
pois do almoço, no quar-
to para o respectivo des-
eanso, foi apanha:o a
porta o Hotel em negó-
cios comerciais com os
Djilas.

EqurPA PROV.ÃVEL

Buia; Mussá Camará,
Nilton, Salla ou Bobo e

Iafai Injai ôu Queba;
Arnaldo, Bobo ou Bene-
dito e Marcelino; Baba-
cinho ou Ença, Ença ou
Ussumane e Vieira.

Os dois jogadores de
Canchungo (Salla e Ba-
bacinho) ..descobertos'"
depois das inscrições ios
atletas na UFOA (Orga-
nismo que superienten-
de o futebol da C.E.D.E.

^.O.), 
só polem alinhar

se se chegar a um acor-
do entre Senegal e Gui-
né-Bissau.

Por outro lado, Arnal-
do queixou-se na quin-
ta-feira ie dores de es-
tômago e Manuel Silva
(massagista) considerou
sem gravidade e que tal-
vez t-"nha sido originado
pela mr":dança de clima
e de alimentação.

Depois io jogo, o em-
beixador da Guiné-Bis-
sau oferecerá uma re-
cepção a caravana. E
Uliss:s Monteiro - tor-
nou a repetir - que em
caso de vitória, 50 mil
pe.sos aequipa e uma
çccepção de confraterni-
zação no ..Ponta-Netor'.

RESULTADOS DA
PRIMEIRA M^4,O DA
TAÇA AFRICANA
DAS NAçÕES

Moçamhique-C a m a-
rões, - 3-0; Nigåria-An-
gola - 0-2; Marrocos-
-Mali - 4-0; Líbia-Se-
negal - 2-1; Gu.iné Co-
nakry-Togo - 0-1; Ar-
góiia-Benin - 6-2; EtÍó-
pia-Ilhas Maurícias

1-0; Madagascar-Ugan-
da - 1-0; Tunísia-
-Ruanda - 5-0; Congo-
-Egipto - 2-0; SuCão-
-Zãmbia - 2-1. Falta de
comparência do Zaire,
Malawi ficou qualifica-
do.

A segunda mão reali-
za-se hoje em casa dos
que foram visitantes na
primeira mão.

O resultado surpresa
foi a derrota do Mali. Se-
negal-Libia, será o en-
contro mais importante
desta jornada, assim co-
mo a deslocação de Gui-
né a Togo que é espera-
da no meio desportivo
com espectativa. De sa-
lientar que nesta zona
inclusive na Guiné-Co-
nakry a vitória da Gui-
nó-Bissau sobre Togo
constitr,:i surpresa e pa-
ra alguns inacreditável,
e Frocuram saber, se a
selecção de séniores terá
cstágio na Guiné-Cona-
kry, antes ie ir a Togo.
Pois sabe-se cá que Bis-
sau tenta fazer ..demar-
che" nesse sentido.

Os encontros da eli-
minatória Africana para
os jogos OlÍmpicos de
1984 em futebol entre a
ArgéliaeaUganda,se-
rão dispu:tados em 28 de
iVlaio e 10 ie Junho res-
pectivamente em Kam-
pala e Argel. Estas datas
foram fixadas pela FIFA
pois as duas federações
(Argélia e Uganda) não
chegaram a um acordo
quanto a data inicial'
mente prevista.

Anr¡nc¡os

'tôNcußso

å, Direeçâo-Gþral do
Orçamento e Tesoun do
Ministério da Economïa e
Flnanças torna púrblico
eüê, de conformilade
oor¡ o Despacho de 30 de
MarÇo findo do Camarada
Primei¡n Ministro, se en-
contra aberto eoncurso de
pnovas prfticas para pre-
cnehimento de vagas C;
Aspirante oc-orrldas na
tnesma Dlrecçãq-Geral,
ænvidando os interessa-
doeaapresentaremasua
can¡diilatura ao referido
eoneurso dentm do prazo
de l5 (quinze) dlas ä con-
tar da publicação do pre-
¡etnte hnúneio.

Aos candidatos ê exlgi-
do. eomo rnfnimo de ha-
bilítaCões literdrias, o 3.o
ano do Curso Geral dos
Liceus (antigo 5.o ano), ou
equivalente e documento
cumprovativo de bom
eønportamento moral e
civil.

Os pedldos'de admlssão
a este eoneunso, deverão
ser teltos ¡ro! requerimen-

r¡l

to dirigido ao Camarada
Ministro Ha Ecohomia e
Finanças, em papel sel,ado
com a assinatura devida-
penJq reconheeida por
Notário,, versando o pro-
grama do eoneurso as se-
guintes matérlas:

Operacões de aritmé-
tica;_Redacção; Caligra-
fia; Dactllografia ; Divisão
4dministrativa do país;
Reeursos Económicos das
Regiões; Formação Mili-
tante; Posição do Servi-
dor do Estado perante o
ùervrço:

a) - Pontualidade. zêlo,
eomÞetência, probidade
profis:ional e rdignifica-
ção da função.

b) - Deveres dos tra-
balhadores de função pú-
blica para com os supe-
riores hierårquicos.

c) - Significado moral
e profissional de declara-
ção de compromisso in-
serto no termo de posse.

Os candidatos aprova-

dos deverão aprËsentar os
seguintes documentos:

Certidão de idade: Cer-
tificado'le habilitações
literárias; Certificado de
reÊisto eriminal; Certifi-
cedo de robustez física,
Ce capacidade profissio-
nal, e de vacina antìtetâ-
nica; prova de cidadania vecentos oitenta e dois.
e declaração de compro- Mais certifico que, na
misso para o exercfcio de operada escritura forary
funções. declarados rlnicos henlei-

ros do dito falecido, Er-

;. ": i Cabral, natural de Bam-
CEBTTDÄ.O badinca onde nasceu a

. vinte e seis de Abril de
Certifico, para efeitos mil. novecentos tli¡rta e

de publicaçãô, que por 1e i s. tra.b.alhadora de
Escritura äu'quätro '¿" Funçã-o !ública no Minis-
Abril de mil novecen¡63 tério de Saúde e Assuntos
oitenta e três, lavrada Sociais, casada com lIunr-
neste eartório á exaradn berto António Pereira,
¡-le folhrs cinquenta e dois residentes ambos actt¡ei-
a cinquenta e quatro o'ut- mente em Lisboa - Por-
so no'livro de irotas para tugal'
Escrituras diversas. nú_ Mário Leopoldo Carlos
m3ro noventa e setá foi Rebêlo Cabt'al' nascido no

celebr¡la .,-" ru.'.it*, åiJil". 
"|,i Ji::!*::de Habilihçao de Her--s- qurrãnto na Avenicla

deiros por óbito de Abel'cinco de Juiho desta ci-

Carlos Rebêlo Cabral, dade de Bissau, exercen-
viúvo de Domingas Go- do o cargo do Diplomrta
mes Cuíno Cabral, ¡3[¡1- no Ministério dos Negó-
ral Bissau e com úl- cios Estrangeiros sendo
tima residência habi¡u¿l casado com Beatriz Go-
na Rua Ferreira Borges mes Cabral, actualmente

- oitenta e oito - segun- residentes em Bruxelas.
do andar em Lisboa, fa- Fernando José Carlos
lecido no dia um de De- Rebêlo C:bral, nascido a
zembro do ano de mil ¡s- vinte e seis de Fevereiro

do ano de mil novecentos
quarenta e três em Bula
Ha Região de Cacheu, sol-
teiro maior e residente
em Bissau.

Carlos Alberto Rebêlo
Cabral, n,ascido a deza-
nove de Fevereiro do ano
de mil novecentos qua-
rent.e e cinco nesta cidade
de Bissau, solteiro, maior,
estuãante - 6olseiro, ac-
tualmente a residir em
Belém - Brasil.

o
PRECISAM.SE

Carpinteiros e pedrei-
ros, com aptidão, admis-
são imediata com bom
vencimento, contaetar as
organizações *ANCAR..

io flxtct¡ Bóbailo, 23 ilo Ab¡ll ilo 1083

VENDEM-SE

Vendem-se duas via-
turas com liceneas de
praça, marca N'Haye,
carrinha e táxi em boas
condições. Telefonar fo-
ra das horas de expe-
d:ente para o telefone:
27 32 26.

Farmácia

Hoje - Farmácía Mo-
derna, Rua 12 de Se-
tembro, telefone
21 27 02.

Amanhã - Farmácia dr.
João Soares da Gama,
Bairro de Belém, tele-

, fone 21 37 30. .{._...:_.r¡\

Segunda-Feira Far-
mácia Higiene, Rua
António M'Baná, tele-

fone 21 2520.

Terça-Feira - Farmedi
n.o 1, Rua Guerra
Mendes, telefone
2t 24 60.
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Simpósio sobre

desormomento

portusor Eloigõc¡ na scgundg-Íolre

precisar o balanço da
contenda.

Por outro lado, deci-
diu abrir uma campanha
de sabotagem sistem¿iti-

ca com vista a lutar
contra ..a economia de
guerra>> instaurada pelo
regime ditatorial salva-
dorenho.

DESEMPNEGO'

BRASILIA - Os bis-
pos brasileiroo lançaram
um apelo as autoridades
para que elas se ponham
em acção sem esperar
uma política a favor dos
desempregados.' .d conferência naeio-
nal dos bispos do Brasil,
numa moção adoptada
no final da XX Assem-
bleia Geral, realizada
em ltaica (S. Paulo), su-
blinha que o desempre-
go não é uma fatalida-
,Ce como um tremor de
tenra ou um furação,
mas calamidade social,
fruto de uma organiza-
ção económiba injusta
que pesa sobre a consei-
ência dos responsáveis
e de uma certa facção
da colectividade.

!ll-d.-,!-
k?

FRELIMO
I -'-'MAPUTO-OComi-
té Central do Partido
Frelimo está reunido
desde quarta-leira pas-
sada, para fazer um ba-
lanço dos preparativos
do Mongresso, que
começará na pnóxima
terça-feira em Maputo.

Nesta sessão o óomité
Central analisa.rá em
pormenor o Movimento
de Massas desencadea-
do a partir da Conferên-
cia Nacional do Partido,
realizada há eerca de
um ano.

FOME

fnaugurou-se na
legunda-feira passa-
da em Nairobi, capi-
tal do Kénia, um sinl-
pósio internacional
da L,NESCO subor-
dinado ao tema: os
órgãos de Comuniea-
çãoSocialeol)esar-
mamento. Os partici-
pantes ao encorrtro
debruçaram-se sobre
várias questões rela-
tivas ao papel dos
meios de comunica-
ção social na propa-
ganda das ideias do
desarmamento uni-
versal.

Eliud Mwamunga,
Ministro Keniano
da Informação e da
Radiodifusão aeen-
tuou no seu discurso
que os órgãos da Co-
nrunicação Souial de-
vem esclarecer am-
plamente sobre o pe-
rigo que o prossegui-
mento da corrida ar-
mameatista ttaz a to-
da a humanidrde,
tendo salientadr¡ o
papel positivo da or-
ganizeLção das Naçõcs
Unidas na luta pr":la
paz e pelo desarma-
mento, contra a cor-
rida aos armamentos.
Exprimiu a suå cei-
teza de que esl,es ob-
jectivos gozam do
apoio de todos os
povos amantes da paz
do nosso planeta.

Por seu turno, o
Director Regional da
UNESCO, destacou
que os países em vias
de desenvolvime,rto
devem tomar tltn¿l
parte mais activ¿l r¡a
luta pelo desarma-
mento e pela cess¿tção
da corrida aos arma-
mentos.

Os eleitores portugueses vão às urnas na próxi-
ma segunda-feira. O escrutínio, o décimo desde
a Revolução dos Cravos, que completa nono aniver-
sário no dia 25 de Abril, vem ne_ sequência da dis-
solução do Parlamento pelo Presidente Ramalho
Eanes, em função dos resultados das eleições autár-
quicas ie Dezembro último.

Seis principais part:dos políticos disputam a
formação do Governo que irá substituir a vaga dei-
xada com a demissão de Pinto Balsemão, quã Ude-
rava a coligação desde a morte do seu fundador, o
então Primeiro-Ministro Francisco Sá Carneiro. São
eles PS, CDS e PPM (ex-AD) PCP (APU-Aliança
Povo Unido) e UDP.

SAIR DA CBISE
Retirar o paÍs da crise poiitica e económica re-

sultante dos três anos de governação da AD é a pa-
lavra de ordem dos líderes das formações polítiõas
da oposição durante a campanha eleitoral que ter-
mina hoje em todo o território português. Uma ta-
refa, aliás, muito difícil, dada a pesaãa herança do

El Solvodor:

p
.4, guerrilha salvado-

renha desencadeou uma
acção na quinta-feira
passada contra a guar-
nição militar de S. José
das Flores, que dista 1B
quilómetros da capital,
penetrando-se no cen-
tro da vila onde crgueu
barricadas, segundo urna
fonte oficial.

la guerrilha, perto de
Cacaoper,a, no departa-
mento de Morazan, se-
gundo o porta-vcsz do
FMLN, sem contuclo

Não foi reveladl ofi-
cialmente o número de
mortos após o choque
entre as forças governa-
mentais e as da Frente
Farabundo Marti de Li-
bertação Nacional, re-
forçada pela infantaria,
confirma a mesma fon-
te.

No nordeste do país,
o batalhão de élite Ra-
mon Beloso sofreu um
duro golpe durante uma
emboscada montada pe-

anterior regime. Um fim para o qual nem a nova
Constituição, que extinguiu o ConJeiho da Revolu-
ção formado pelos, homens do 25 de Abril e dirigida
peil.o General Ramalho Eanes e que limitou os po-
deres deste últim,o, irá favorecer grandemente.
, Apesar cÌe todas essas p,rorrogativas, os parti-
dos polÍticos, em especial a Aliança Democnitica,
não conseguiram evitar a catástrofe que determinou
a extinção desta última, criando uma instabili-
dade política. *A Aliança Democrática não conse-
guiu sobreviver ao desaparecimento do seu ùíder,
Sá Carneiro. Ela entrou numa querela de chefes,
um pouco à imagem da UCD- (espanhola), comen-
tou uma fonte próxima do Fresidente Eanes.

, A esta panorâmica política alia-se a económica,
não menos sombria, do país. Com efeito, em 19g2,
a inflação elevou-se a 22 por cento e o défice or-
çamental a 110/q do produto interno bruto. O défice
da balança de pagamentos atlngiu a cifra recorde
de três bilhões de dólares e a dívida exterior, da
qual um terço aproximadamente é a curto termo,
ultrapassou os doze bilhões de dólares.

\

as
Guerrilha combate
ortas da GapitaB

Naeiona
O Governo do Zimbabwé ten-

ciona controlar o abastecimento
em hidrocarburantes, da moa-
gem e dos tnansPortes Públicos,
ánunciou o Primeiro-Ministro
Robert Mugabe.

Numa entrevista concedida
sáhado ao ..Zimbabwé News",
ór¿1ão oficial da ZANU, o Par-
tiCo iominante que pr'sside,
Mltgabe deu conta da ..convic-
çãrr do seu Governo de que cer-
tas empresas operam melhor co-
mo empresas rracionalizadas, em
rai:ão da sua natureza estraté-
gi(:a ou da natureza 'dos seus
in-,.estimentos-.

O Primeiro-Ministro não pre-
eiscu as modaiidades nem a da-
ta das nacionalizações ou das
acr:ões de participação maioritá-
rias que ele prevê.

Estas declarações surgem co-
mo uma nova ilustração da von-
tade do Governo zimbabweano
de atingir o socialismo por eta-
pas, conservando um sector pri-

vado, dinâmico peio menos a
meio tenmo. Contudo, embora o
país conheça uma crise econó-
mica após um ..boom" no final
do decénio, o Governo não conse-
gue atrain económica e politica-
mente tantos investimentos es-
trangeiros que ele deseja.

Robert Mugabe recordou que
o Estaio havia já tomado, de-
pois da indepeniência em 1980,
o controlo de sectores como a
imprensa diária, o Zimbamk, ter-
ceiro banco do país, o grupo
farmacêutico CAPS e as minas
de canvão de Hwange (Wankie).
Até à sua aquisição pelo Estado,
estes quatro grupos eram con-
trolados por interesses sul-afri-
canos.

CONTROLO DO CONSORCIO
PETROLÍFERO

Segundo os observadores, o
Estado poderia tomar o contro-
lo completo do consórcio de dis-

tiibuição do petróleo, deixando
às companhias multinacionais
estrangeiras à distiibuição do
combus,tível. Ignora-se se a pi-
peL,ine entre Beira (Moçambi-
quie) e o Zimbabwé será abran-
gido. Mas sabe-se que recente-
mente houve discussões entre
os dirigentes da socieda,ie mul-
tinacional Lonhro, proprietária
da pipeline e o Governo zimba-
bweano.

O projecto de nacionalização
das moagens já não é uma sur-
presa total. Os dirigentes {esta
indústria foram atacados nestes
riltimos meses pelo Governo que
os acusava de não trabalharem
a plena capacidade, apesar do
crescente pedido ie farinha, de
milho e rie trigo. A indústria
foi deficitária durante um certo
tempo o ano passado, tendo o
Governo suprimido as subven-
ções aos moleiros ao bloquear
provisoriamente o preço de ven-
da a retalho da farinha.

ROMA A FAO
anunciou em Roma a
criação de um grupo de
acção especial para com-
bater a fome em 19 paí-
ses afnicanos.

O grupo esïudará a
escassas reservas de ali-
mentosevigiaráapro-
dução em Cabo Verde,
Moçambique, S. Tomé
e Principe, Etiópia.
Tchad e outros pafses
durante os anos agrlco-
las de B2l83 e 83/84;

Para reCuzir o riseo
de fome, as importações
de cereais de 17 desses
19 países africano¡ de-
verão alcançar este ano
agrícola, 4,1 milhões de
toneladas, um milhão de
tonelaCas mais do que
no ano passado.

coNIfRoNl()s

ACCRA Catorze
mortos e dezenas de fe-
ridos é o balançode
violentos confrontos tri-
bais, numa região do
Lago Volta, perto da
fronteira ghano-togo-
lesa.

Estes confrontos, que
opõem os alavanyo, cu-
jo o chefe foi hospitali-
zado, e os nkonya, sur-
gem no momento em
que uma das maiores",,'
secas de sempre afecta
estas regiões.

Os últimos conflitos
foram provocados peh
exploração de um poço,
reivindicado pelar duar
tribos.

linações no Uim,babwé
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Iemos lue llproue
O pols

O camarada Nino, que
viaiou Para este sector
acompanhado Pelo Mi-
nistro da Educação Na-
cional, Avito José da

Silva, e Pelo Embaixa-
dor de Cuba em Bissau,
eamarada Armando Tor-
res Santravl, focou,' no
eomíeio, vários asPectos
que afectam o desenvol-
vimento do nosso P,aís,
nomeadamente a falta
de produtos de Primeira

necessiCacle, a fuga, atra-
vés dos djilas, dos gené-
ros que importamos, o
infcio do próximo lrno
agríeola, já que o tem-
po das chuvas está à
pnrta.eoproblemado
fanado.

Em Bissorã, Pôs-se o
problema que muita
gente está a Preparar-se
ainda para fazer a eeri-
mónia do fanado' Refe-
rindo-se a esta questão,
que está intimamente
ligada com a necessida-
ae de, no início das chu-
vas, todos os braço¡ se-

rem Poucos niara se ini-
cìar ò trabalho agrícola'
o Presidente Vieira dis-
se: osomos ainda os úni-
eos nesta zona de .A'frica
oue em eerta altura do
ano temos que largar tu-
do para irmos ao fanado.
Eu pessoalmente resPei-
to estas eerimónias Por-
que fazem Parte dos
usos e custumes do nos-
so Povo, os quais não
podemos negar. Mas a
ponulaeão só esþera o
início das ehuvas Para ir
ao fanado. Qual é o tem-
Do que tem deoois Para
lavrar? Já as chuvas es-

easseiam".

*Não Proibimos o fa-
niado-frisou oChefe
de Estado guineense Þa-
rt âerescentar oue tem
que haver uma lei' "Por
isso dizemos que toda a
gente Pode ir ao fanado
no PrincíPio de Março
e Sair em fins de Maio'
A Partltr dessa altura to-
da a gente tem gue Pe-
gar na lavoura Para Po-
dermos salvar a nossa

terra dessa situaeão
alarmante, que resulta
da falta de eomiia' A
poPulação exiEe muita
eoisa meß eomo é que

oádemos ter isso tudo
icm trabalho. Isto tam-

r¡ÇrG

Projecto
Integrado de Boé

O Projecto Integrado de Boé prevê o inl-
cio das suas actividaries no próximo mês de
Julho, segundo a eonfirmação do camarada
Laurindo Lassana Drame, responsável do Pla-
no da Região de Gabú, após o s e u regresso
àquele sector nia semana passada"

Por outro lado, a q u el e responsável do
Plano enalteceu os esforcos dos trabalhadores
do Comité de Estado, e em partieular do seu
presidente, camarada Malam Bacai Sanhá, no
apoio que prestaram ao projecto.

0
Tombalitemnovo

PresÍdente
Teve lugar em Bolama, rur semana passa-

da, uma cerimónia de tomada de posse do novo
Presidente do Comité do Estado de Tombali,
Camarada Jaime Sampa em substituição do
camarada Armindo Rodrigues. Esta eerímónia
foi presidida pelo Camarada José Júlio de Al-
meida, inspector-geral de administração Inter-
na.

Recorde-se que o camarada Armindo Ro-
drigues, aetualmente em funções na Região
de Bolama-Bijagós, havia substituído desde o
14 de Novembro de 1980, o camarada Vasco
Salvador Correia, que preside actuaLmente o
Comité de Estaäo da Règião de Bafatá.

ilur $lmc¡rü$ Gltuuü$

- N¡no V¡e¡ro em Bissorõ

*Temos que aproveitar as primeiras ehuvas par a lavraro' Este foi rm apelo lançado pelo camarada

João Bernardo vieirJiñffi);ö"";ta"io:cã""r aoþercc e presidente do conserho da Revolução, dur¡n-

te um comício q"u pt'ãtiAil anteontem de manhã em Bissorã'

*os camårad"r äi;:ää..;'Ë i;li; dË-egua' S"PT:t^l"e as chuvas diminuiram' por isso temos que

aoroveitar ". 
p"i-"iîJJlirü""t. O nosso povã tem um mal que é de esperar até que se façam a¡ devi-

däs cerimónias. Isso ä;r";: ñd;"2* fõí" 
-no mundo passa !''ur hora sem fazer nada. Mas, compreende-

mos por que nem toã" " ãärrtu iurru opoti""iaãàã a" ãprender' - precisou ainda o Presidente vieira'

CUMPRIMENIO
DAS LEIS

Outro Problema que

DreoeuPou sobremaneira
; Preìidente Nino foi
oue os tribunais no sec-

tär agora têm medo de

lazer-'justic¿ s6¡ne det'e

ser porcrue resPonsáveis
há em Bissau, oue tele-
fonam Para Bissorã a

quererem rectif:car cer-
tas penas Porque tocam

as suas famílias'
A esse resoeito o Co-

mandante Kabi adian-
l"ur *Os tribunais têm
medo cle fazer justiça'

Mas para uma terra Po-

der avançar' ser restpel-

tada. tem que haver jus-
ii"t.'SO com justiea é
que se Pode eonsiderar
ü* porro eivilizado' Pe-

ãirn.o. aos eamaradas
dos tribunais das regiões
que tomem as suâs res-
nonsabilidarles. Vamos
tornar medihas sérias.
Pedimos aos responsá-
veis oue prendam todos
aoueles que querem in-
fringir as leis nas re-
Eiões orr seetores. Nrn-
puém nocle faze!. es suas
leïs. Então não hd trm
Gbverno Central? Ott
então vamos acabar eom
as regiões e 06 rpsoon-
sáveis regionais iá oue
há pessoas em Bissatt
oue querem resolr/o'r os
nrohlemas rJãs repìões'
Porolto é clue no tomto
¿¡16¡jal os chefes ¡fa
p¡rstn faziam as st'ras Jois

e jr:sfieas e ntl'''ea fo-
¡¡os lá perEuntar?.-

O Soeretário-Gprql rlo
PAIGC afirmou igual-
me.¡rte qlte a nossa poþu-
laeão põe muitos nrô-
blem.as - earências" dr,fi-
euldades - mas qu? sâ rì

eoloni¡lism-¡ êlrl 500
anos nñn fez na.la Da"a
o benefíeio do povo r1'l

Guiné-Bissau <<como é

ou.e nós, em menos de
10 enns. podemos fazer
tudo? Mas só rrr.'ii,rlos em
torno do PAIGC é que

podem.os âvtnqar num
eaminho único Para o

desenvolvimento desta
terra. O nosso Povo fez
uma luta brilhante mas

foi semþre martiri øadct
pelo colonialista e pelo

regime anterior. Por isso
ninrguém Pode rnandar

que não sejam os pró-
pnios guineensesÞ.

Mais adiante o Presi-
dente do CR diria que o
nosso país é um dos
mais atrasados do mun-
do, com um médico para
quase oito mil pessoas e
uma taxa de mortalida-
de por pequenas doen-
eas, muito elevada. mui-
tas delas provocadas pe-
la fome. ..Mas quando
há fome é porque as Des-
soas não guerem traba-
thar a sério. Na nossa
terra temos eonseiência
clara das dificuldades na
educaeão, saúde, trans-
oorte. Ttmos ainda que
importar muito mas tem
oue ser de aeordo eom âs
nossas possibiljdades de
imoortaeão. Só o oltê
gastamos em eombustf-
vel é suPerior àquilo
que Þroduzi.mos Para ex-
portacão. Mas se fizer-
mos mais esforeo' Pode-
mos deixar de importar
muita eoisa que somos
eapazes de rrroduzir Há
o mel ou a borracha, Þor
exemplo. Ago'ra não se

vêem nos mercados ou se

há os djilas levam-nos
Þara os Países vizinhos'
(Jrrem é ctue os hosneda?
É o nosso Povo. Então
temos que ser vig'ilan-
tes".

COIYTAR EOM
AS NOSSAS FORçAS

Todos os intervenien-
tes do sector Þuseram o
problema da falta de ar-
roz. Em resposta Nino
Vieira sublinhou oue <<o

arroz crue Vem " para a
Guiné-Bislau é lawado
þor homens como nós.
Não podemos esperar
que todã a comida ve-
nha de fora mas aÞenas
os produtos que não so-
mos ainda caP.azse de
produzir. Os géneros que
vemos aqui, ou nos em-
prestam ou nos ofere-
cem. Mas não Poiemos

O eamarada Jorge Ur-
semane Dembo, respon-
sável clos ServiÇos de
Veterinária da Região de
Bafatá, deslocou-se na
semana passada aos see-
tores de Cossé, Ganadrl,
Xitole e Bambadinea, no
sentido de se certificar

fazer mais dívidas no
mundo. Também não
podemos passar toda a
nossa vida a Pedir Por-
que somos homens e te-
mos mãos para traba-
lhar*.

O Presidente, uma
vez que esta foi a Pri-
meira visita que efec-
tuou ao Sector de Bis-
sorã após o 14 de No-
vembro, referiwse a este
Movimento, as suas eau-
sas e objectivos e, a ter-
minar, alertou para a ne-
cessidade de plantação
de árvores, princiPal'
mente cajueiros, que
têm muita riqueza no
mundo, de vender os
nossos produtos nas lo-
jas para poderem ser
exportados e acabar com
as queimadas.

Usaram também da
Þalavra durante o eomí-
cio os camaradas Sory
Djaló, presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do do Sector de Bissorã,
Aladje Biãgue Sumaré,
presidente do Comité do
Partido e Estado da Re-
gião de Oio, Malam Cis-
sé, eolaborador do Parti-
do ¡ro Sector de Bissorã
e os comissários políti-
cos de Encheia e Binar,
camaradas Sanhá Purna
e Mamadú Seidi, respec-
tivamente. As interven-
ções foram interealadas
eom eanções de um des-
tacamento de pioneiros.

Acompanhado pelo
técnico do DR, João Gal-
vão, o Presidente Vieira
visitou os eeleiros de
Bissorã e as instalações
dos extensionistâs ru-
rais, tendo-se inteirado
do programa de desen-
volvimento agrícola em
m,areha naquela zona.
Antes de regerssar a Bis-
sau, nã tarde do mesmo
dia, a comitiva presiden-
eial visitou a Peeuária
onde existe um centro
de treinamento de bois
para tracção animal.

Ahteriormente, o camarada Jaime
era responsável de segurança na região
lama-Bijagós.

o

Actividudes
políticos em Cuntimo

Sampa
de Bo-

Plantação de árvores

A reestruturação das organizações de ba-
¡e da Juventude Afrieana Amílcar Cabral e
da União Democrática das Mulheres da Gui-
né-Bissau na secção de Cuntima, em Farim,
preenehe o programa do trabalho empreendi-
do por uma cielegação da JAAC e da UDEMU.
i !91"i*'t1'',-- A referida delegação, encabeçada pelos
camara:ìas José Braima Dalé, Ensa Cissé e
Fernando Sambú, todos membros do Secreta-
riado da JAAC no sector, fazia-se acompanhar
de um grupo cultural e recreativo de pioneiros
oAbel Djassi- que, pela sua exibição, causou
entusiasmo à população local.

À margem deste trabalho, realizou-se
uma reunião alargada, n.1 semana passada, à
todos os membros da Comissão Regional de
Verficação e Controlo do Secretariado Regio-
nal da JAAC, na sede regional do PAIGC.

No acto, fez-se o balanço geral das activi-
dade levadas a eabo, bem como a elaboraçâo
de um plano anual das actividades consagrado
ao departamento da JAAC na região.

Esta reTrnião, assistida por vários respon-
sáveis desta organiz.ação juvenil na região foi
presidida pelo camarada Armando João da
Silva, presiCente da Comissão de Controlo em
Oio.

do andamento das ac-
tividades relacionadas
com o departamento que
chefia e de esclarecer as
populações rurais sobre
á eampanha de Planta-
ção de cajueiros em
curso naquela Zona Les-
te do País.u
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